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COMUNICADO FINAL

O evento da 3ª Semana da Farmácia Angolana constituiu um ponto de encontro de

todos os farmacêuticos angolanos e outros profissionais de farmácia e de saúde, quer

nacionais, como estrangeiros, ligados ao medicamento. Teve início às 9h35 minutos

do dia 22 de Setembro de 2016, no Centro de Conferências de Belas, em Luanda. A

sessão de abertura iniciou com apresentação da mesa do presidium e a entoação do

hino nacional, cantado por Samanta Dollores.

A mesa do presidium esteve composta por:

Sua Excelência Senhor Doutor Eleutério Hivilikwa, Ministro da Saúde em exercício,

que presidiu a sessão;

Sua Excelência Doutora Mariana Afonso, Deputada da Assembleia Nacional, em

representação da 7ª Comissão e membro da Ordem dos Médicos de Angola;

Excelentíssima Sra. Dra. Rosa Bessa de Campos, Directora do Gabinete Provincial da

Saúde de Luanda;

Excelentíssimo Sr. Prof. Doutor Carlos Alberto Pinto de Sousa, Bastonário da Ordem

dos Médicos de Angola e o

Excelentíssimo Sr. Dr. Boaventura Moura, Bastonário da Ordem dos Farmacêuticos de

Angola.

Honraram o evento, com sua presença, os Excelentíssimos Senhores:

Sr. Prof. Doutor Carlinhos Zassala, Bastonário da Ordem dos Psicólogos de Angola;

Sr. Dr. Adão Cassoma, representante da Ordem dos Enfermeiros de Angola;

Sr. Representante da Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos de Portugal e Vice-

Presidente do Infarmed, Prof. Doutor Helder Mota Filipe;
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Representantes do corpo diplomático, membros do Executivo, do conselho de direcção

do Ministério da Saúde e entidades militares, policiais e civis.

Após a entoação do hino nacional, seguiu-se um minuto de silêncio em memória aos

heróis da Pátria, especialmente, ao Saudoso Presidente Dr. António Agostinho Neto e

dos farmacêuticos falecidos, com realce para a figura do Dr. João Lelessa, primeiro

Presidente de Mesa da Assembleia Geral da OFA.

Na sua mensagem de boas vindas, o senhor bastonário da OFA, realçou a importância

e os objetivos do encontro, destacando os feitos da Ordem e as actividades

desenvolvidas até ao momento, bem como destacou os desafios e perspectivas.

Após o momento cultural, tomou a palavra o Dr. Daniel Santos da 2-Logical que fez a

apresentação do II Simpósio Terapêutico, sublinhando as metas, importância, utilidade

e aplicação.

Em paralelo, o Dr. Boaventura Moura, procedeu ao lançamento, autografando alguns

exemplares dos quais se fez entrega simbólica a algumas entidades, frisando que a sua

distribuição ao Sistema Nacional de Saúde é uma das várias contribuições da OFA.

Tem como finalidade o melhoramento da prescrição medicamentosa para garantia do

uso racional de medicamentos. Estão contempladas na distribuição, entre outras

(unidades hospitalares) centrais, regionais, gerais, municipais, centros e postos de

saúde, importadores e distribuidores, farmácias, clínicas e centros médicos.

Finalmente, e após mais um momento cultural, procedeu-se à abertura oficial do evento

por sua Excelência Senhor Ministro da Saúde em exercício, que, em nome do Senhor

Ministro da Saúde, Sua Excelência Prof. Doutor Luís Gomes Sambo, agradeceu à OFA

o convite formulado para proceder à abertura oficial da 3ª Semana da Farmácia

Angolana e 4ª ExpoFarma, evento de referência nacional da classe farmacêutica do

país. Sua Excelência Dr. Eleutério Hivilikwa destacou também os feitos que a OFA já

alcançou ao realizar um conjunto de projectos, de dimensão internacional, tal como

este evento, já na sua terceira edição, reafirmando ainda que a OFA é um parceiro
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estratégico na implementação das políticas de saúde traçadas pelo Executivo, na

assistência medicamentosa. Apelou à uniformização dos planos de estudo para o ensino

das Ciências Farmacêuticas, à criação das condições indispensáveis ao bom ensino e

aprendizagem nas instituições que ministram, quer o curso de licenciatura em Ciências

Farmacêuticas, como o curso Superior de Farmácia, em prol da promoção da prestação

da assistência farmacêutica com serviços farmacêuticos bem estruturados e seguros

que não prejudiquem o Estado e os utentes.

Do ponto de vista científico, as actividades iniciaram com a apresentação do Plano

estratégico nacional para a cadeia de logística do Serviço Nacional de Saúde de Angola,

apresentado pelo Dr. Patrick Gaparayi (CECOMA/SIAPS/MSH).

O Painel I, sobre a regulação do exercício da actividade profissional e do sector

farmacêutico, foi moderado pelo Doutor Miguel dos Santos Oliveira, Director Nacional

da Saúde Pública e integrado por representantes da Ordem dos Médicos, Enfermeiros,

Psicólogos, Farmacêuticos e a visão do Gestor.

Vários temas foram apresentados durante os trabalhos, nomeadamente a cooperação

entre as Ordens profissionais no domínio das Ciências da Saúde, pelo representante da

Ordem dos Farmacêuticos de Portugal, Prof. Doutor Hélder Mota Filipe, o Perfil dos

Directores Técnicos das Entidades Farmacêuticas, pela Dra. Katiza Mangueira DNME,

a Lista Nacional de Medicamentos Essenciais e Formulário Nacional, pelo Dr. Pombal

N`gonga Mayembe (DNME) e Dra. Irene Diogo (PNUD), O papel do farmacêutico na

promoção da saúde - prevenção da doença, adesão à terapêutica e farmacovigilância,

pela Dra. Isabel Margareth Bandeira (Depto. Farmacovigilância, DNME). Em seguida,

realizou-se uma mesa redonda relativa ao investimento na formação farmacêutica pré-

graduada, contínua e pós-graduada em Angola: Perspectivas de harmonização e

uniformização dos planos de estudo, à luz da Resolução da AFPLP sobre o ensino

farmacêutico nos PALOPs, moderado pelo Prof. Doutor Manuel Londa Vueba

(ISCISA/UAN) e integrado por representante da OFP/INFARMED, da UniPiaget,

UPRA, ISCISA/UAN e ISP Piaget de Benguela.
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Paralelamente, decorreu um encontro de trabalho entre Sua Excelência Secretária de

Estado do Ministério da Saúde e representantes de empresas importadoras e

distribuidoras de medicamentos e dispositivos médicos.

Após o encerramento dos trabalhos do primeiro dia, decorreu a Assembleia de

Farmacêuticos para o lançamento de candidaturas para o Conselho Regional de

Luanda.

No dia 23 de Setembro, os trabalhos recomeçaram com o painel II da Logística

farmacêutica, moderado pelo Dr. Pombal N`gonga Mayembe (DNME e Presidente do

Conselho Fiscal da OFA), com os seguintes temas: Balanço das acções de reforço do

Projecto SIAPS com vista à boa governança farmacêutica, pelo Dr. Lubaki João

(SIAPS/MSH), Dra. Katiza Mangueira (DNME) e Dra. Juliana Carolina Pinto Ferreira

(CECOMA); Erros de medicação em farmácia comunitária e hospitalar, pela Dra.

Helena Guilherme (Delegada da OFA de Benguela) e Niurka Espinosa Martinez;

Gestão e uso racional de medicamentos em farmácia hospitalar, pelo MSc António

Pedro Cutala Zangulo (Hospital do Prenda e Vice-Presidente da OFA) e o ensino da

ética, deontologia e legislação farmacêutica pela Dra. Antónia Buanga (Mestranda em

RAMPS/FFUL).

Seguidamente, decorreu uma Mesa Redonda relativa à Contrafacção de Medicamentos

em Angola – um problema de saúde pública, moderada pelo Prof. Doutor Hélder Mota

Filipe (OFP), cujos intervenientes foram representantes da DNME, Inspecção Geral da

Saúde, Serviço Nacional de Investigação Criminal e Administração Geral Tributária –

Serviço Nacional das Alfândegas.

Relativamente ao Painel III da Assistência farmacêutica, moderada pela Dra. Júlia

Simão (Inspecção Geral da Saúde/DIF), os temas apresentados foram: Melhoria da

Gestão dos Produtos do VIH nas unidades de saúde, pela Dra. Olinda da Costa

(SIAPS/MSH), Custo do tratamento de pacientes com Diabetes mellitus no Hospital
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do Prenda pelo MSc António Pedro Cutala Zangulo (Hospital do Prenda), Eficácia e

Segurança de ACTs no tratamento de casos de malária não complicada por P.

falciparum em três províncias de Angola pela Dra. Claudete Samutondo (FM/UAN) e

Reacção adversa medicamentosa rara pelo Dr. Félix da Costa (Hospital Militar

Principal), estes dois últimos, moderados pela Dra. Ana Margarida de Almeida

(Gabinete Provincial da Saúde em Luanda).

Finalmente, procedeu-se uma consulta aos profissionais farmacêuticos sobre a nova

proposta de lei do código penal para análise e contribuições no que tange à saúde

pública e aos profissionais de saúde, moderado pelo Dr. Boaventura Moura e

apresentado pelo Dr. Lino Costa (Jurista da CECOMA/MINSA).

O evento contou com um total de mais de 500 participantes, representando 11

províncias e 20 expositores, doas quais quatro patrocinadores. A todos, a OFA muito

agradece a sua presença e apoio.

Luanda, 23 de Setembro de 2016


